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Imagens 11 e 12 – Help yourself. Angel Herrero, Guida Chambel 
e Nuno Oliveira. Lisboa, 2011. Fotos de Micol Brazzabeni.
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Árabes (GRACIAS). Mestre e doutora em antropologia pela Universidade 
de São Paulo, é pesquisadora do Núcleo de Estudos em Contextos 
Islâmicos (CRIA/ISCTE), ÁLIF (UFPA), GRAVI e NAPEDRA (USP). 
Entre outras publicações, organizou a coletânea Olhares femininos 
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Jelka Milic sediada em Londres e colaborou com outros coreógrafos. 
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coordenador do Encontro Nacional de Antropologia e Performance 
(ENAP) e do Encontro Internacional de Antropologia e Performance 
(EIAP), na USP.

Luciana Hartmann é professora do Departmento de Artes Cênicas e 
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Departamento de Antropologia Cultural e do Programa de Pós-
Graduação em Sociologia e Antropologia no Instituto de Filosofia e 
Ciências Sociais da Universidade Federal do Rio de Janeiro. É mestre e 
doutora em antropologia pelo Museu Nacional/UFRJ, tendo realizado 
pós-doutorado na Universidade de Columbia, EUA. Desenvolve 
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di Roma até 2010. Desde 1984 tem ensinado e realizado conferências 
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Paulo Raposo é professor do ISCTE/Instituto Universitário de 
Lisboa.  Mestre e doutor em antropologia social pelo ISCTE, 
desenvolve pesquisa nas áreas de performance, ritual, patrimô-
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